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1 -
ATA DER ' UNIAO 

Aos doze dias do mês de fevereiro do ano de doi mil e dezesseis, às quatorze horas, na sede da 
autarquia RIOPRETOPREV, sito à Rua General Glicério, nº. 3553 (Centro), em cumprimento 

se o comitê de investimentos da RIOPRETOP V, composto pelos lv!embros. Hélio Antunes 
Rodrigues (coordenador), José dos Santos Filho e Mário José Piccarelli de Castro. Participou 
também da reunião o Coordenador de Gestão e Custeio e Investimentos, Rubem Severian 
Loureiro. A reunião teve como pauta: I - A~ertura dos Trabalhos; II - Recepção de 
Instituições Financeiras; III - Votação da Afa da Reunião Anterior; IV - Deliberação 
sobre credenciamentos solicitados (se h~ver); V - Avaliação da carteira de 
investimentos no mês anterior; VI - Disc ssão e deliberações quanto aos novos 
investimentos (se houver). O coordenador Comitê de Investimentos, Hélio Antunes 
Rodrigues, dá abertura aos trabalhos. Em ato con nuo, os membros do comitê de investimentos 
apreciam e aprovam a ata nº 19. Em seguida, os membros iniciam a análise da carteira de 
investimentos da entidade, referente ao mês de~· aneiro de 2016, utilizando-se, para tanto, as 
informações fornecidas pela Consultoria em ln stimentos: a) Cenários e Expectativas do 
Mercado: ''O FMI divulgou relatório sobre a economia nundia/. Estima que ela vá evoluir 3,4% em 2016 e 
},6% em 2017. O Banco Central Europeu manteve a ta básica de juros em 0,05% a.a., menor nível histó1ico. 
O FMI prqjeta que os EUA vão crescer 2,6% em 2016 2017. Confamte divulgado, o PIB dos EUA cresceu 
2,4% no ano de 2015. Após elevar os juros em 0,25 pp de:z.embro, o FED publicou a ata. dando a e11tender 
que, com as turbulências globais, pode ser mais ~wmdid em refarão à novas e!evai;ões. 1\Ta China, o governo 
infarmou que o cresri111e11to t'm 2015 jõi de 6,9%, po nto, ainda com tendência à desace!eraçiio. Passou a 
p1ivilegiar o consumo interno, em detrimento da produçã indust?ial para exportação. O ]apào, às voltas com 
baZ:w crescimento e baixa inflação e o fraco crescimento d s países emergentes, cortou inesperadamente a taxa de 
juros qtte passou a ser negati11a. Nos mercados de renda txa e variável, após a elevarão dos juros americanos, 
verijicott-se que os jttros dos títulos públicos dos países des nvolvidos remaram grap1s às turbulências 11a China e 
expeitativas de it~jlação muito baixa. Os títulos de 10 arws do governo amen·cano, por exemplo, que rendiam 
2,2% a.a no fi11al de 2015, remaram para 1,95% a.a. ~o final de janeiro. O desempenho das bolrasfoi bm1 
de4àvorável: a americana (Si':"'P 500) recuou 5,7%, j alemã 8,8%, a inglesa 2,54%, a chinesa (SSE 
Composite) 22,6% e a do Japão 7,96%J. O desempenho d s commodities também fai muito mim, com o prefO do 
petróleo tendo caído abaixo de US$ 30 o barril. E, com o m das sanfÕes contra o Irã, os pru;os podem cair ainda 
mais. Para o flUI, o PIB do Brasil deverá cair 3,5% em pot6 e ficar estável em 2017. Aivda sem os dados de 
dezembro, o Banco Central iriformou, através do IBC-Br que a eco11omia recuou 3,9% de janeiro a novembro de 
2015. A exceção fai o setor agr!cola, q11e p1vduziu safi11 rei:orde de 209,5 milhões de toneladas. Para tentar 
reve1ter o quadro, o governo lanfOU, no final do mês, um pi. no para elevar o crédito em R$ 83 hilhrles, de farma a 
beneficiar setores como o da habitarão, agrii:ultura, irifraes rtura. exp01tarão, pequenas e médim m1presas, além 
do ro11sumido1: A renda média real do brasileiro teve umq qm:da dt' 3,7% em relafàO a 201-/.. O sftor púb!im 
consolidado (govnno rentral mais re,gionais mais estatais) k,gistrou déficit primá1io de 1,88% do PIB em 2015, 
ji-ente a um déficit de 0,57% do PIB em 2014. No an?, as deJpesas rom ;urosfamm de R$ 501,8 bilhões 
(8,46% do PIB), enquanto o déficit nominal.foi de R$ 61 j l bilhões (10,34% do PIB). A dívida bmta do governo 
geral (governo federal mais INSS mais governos regionais) alcançou R$ 3,97 trilhões (66,2% do PIB), em 
dezembro, 9 p.p de aumento em relação ao ano anterior. A atrecadafão do governo federal te11e queda real de 
5,62% em 2015. O IPC/-1 jechou o mês com uma variação de 1,2 7%, acelerando em relarão a dezembro, quando 
subiu 0,96%, jechando os doze últimos meses em alta d~0,71%. Os maiores aumentos de prerosjóram os dos 
transpottes, 1,77% e os dos alimentos, 2,28%. remúão de janeiro. o COPOi\.1. contrariando 
prommciamentos m1mteJ~ decidiu manter a taxa Selü~ em · 4.25% a.a. com voto de dois diretoresjàvorâveis a um I 
aumento de 0,5 p.p. A taxa de câmbio encerrou o mês cota a a RJ' 4,04, com valorização d1: 3,53% no me:r e de 
56,72% em doze meses. Com o real desvalotizado, a Ba!. nça Gomercia/, encerrou o ano com superávit de UrS$ 
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19,69 bilhões, com a contribm'ção de uma significativa que a de 24,3% nas expo1tarões. Nas transafÕes comnteJ~ 
registrou-se um déficit de US$ 58,9 bilhões, sendo qu! em 2014 hmna sido de USS 10-1-,2 bilhões. Os 
Investimentos Estrangeiros Diretos - IED fecharam co 1 saldo positivo de USJ' 75, 1 bilhões. As reservas 
internacionais terminaram o ano em US$ 368,7 bilhões e a dívida externa bruta em US$ 337,7 bzfhões. No 
men'tldo de Renda fixa, verificou-se que no mercado futuro de juros, houve grande volatilidade, primipalmente das 
taxas mais c-u1tas, em função da reversão das expectativ s com o aumento da taxa Selic. Para as taxas mais 
longas o avanço acabou sendo maior do que as mrtas. As im, dos sub índices Anbima, o melhor desempenho no 
mês acabou smdo o do IRF-J\11 +, com avt11tfO de 3,79o/q, seguido do IDkA 2A (IPCA), 3,76%, do IMA-B 
5, 2,97% e do IRF-M Total com 2,79%. O CDI vario4 1,05%. Na renda Variável,janeirofoi um novo mls 
de queda do Ibovespa, refletindo o comportamento das bois. s no exterior e a fraqueza da atividade econômica 110 

Brasil, A quedafoi de 6,79% no mês, acumulando uma aixa de 15,28% em doze meses. As expectativas com 
que o mercado financeiro brasileiro trabalha não são an adoras. Efeitos externos contribuíram sobremaneira 
para a valorização do dólar no país, porém, os problemas orais ganham cada vez mais dimensão. A manutenrão 
da taxa Selü~ com a injlação em ascensão levou os investia res à percepção do abandono do combate à inflap-10, em 
ben~fido da atividade eco11omica. lviesmo assim, as prevtf.ões de queda do PIB 11ão param de a11me11tm: As 
incertezas vividas pelos investidores se nf!etem na alta volafilidade dos preços dos ativos em nossos mercadoJ~ Para 
o investidor estrangeiro, com a at!tal taxa de câmbio, co tinuará havendo opotttmidades ta11to no segmento de 
renda fixa, com as nossas altas taxas de juros, como tambEn no de renda variável. Para o investidor local, mesmo 
com a taxa Selic mantida, a inflarão descontrolada pode rovocar altas expressivas das taxas de j11ros futuras 
negociadas 11a BM&FBovespa, com forte impacto nos títuEprefixados, p1incipalmente os de prazos mais longos. 
Para a boLra o imparto também será negativo, com a cssalva de que, tendo em vista o longo prazo, boas 
oportunidades sempre s11rgirão. ~ 4 Crédito & J\!Iercado, p 'ti a renda fixa, recomenda expoJição da catteira para 
os vértices de médio prazo (I.MA-B 5 e IDKA IPCA ) em 1t0 mâximo 30%. Recomenda também evitar 

1 -

estratégias com exposição para os vértices mais longos (IJ\lfy1-B, IMA-B 5+, IDKA IPCA 20A e JOA). Os 
demais recursos devem ser direcionados para os vértices maz} curtos, para ativos i11dexados ao CD I ou IHF-M 1, 
que mesmo qtte tenham rendimento menor que a inflação, como oco1reu em janeitv, constit!tem alternativas mais 
defensivas em um cenário de juros de men'tldo crescentes. 

1 
a renda vatiável, recomenda exposifâO de no máximo 

10%, já incluídas alocações em fimdos imobiliá1ios - F],Is e fundos em participação -FIPs, dado a falta de 
percepção de melhora nos jundamentos economicos que )uftiJiquem elevar ainda mais o risco da carteira"; b) 
Diretrizes Estratégicas Estabelecidas pelo Co?1itê: "0 país inidou 20 ! 6 envoliido em m11 cenário 
bastante desaftad01: Tanto no plano político como no ec4noJ-11ico. A crise política co11tim1a tendo um desfecho 

imprevisível. A recessão vem se aprofundando e a economi4 real parece !i?r muitas dificuldades para ser reativada. 
A troca do ministro da faze11da teve como resultado uma 1ova visão estratégica que coloca 11a pauta do governo a 
tomada de medidas para estimular o 1:resámento da econom.,ia. Estímulos ao crédito e, em consequência, incentivos 
à retomada dos investimentos, associados à i11iciativas ligadas ao plano de concessões no setor de i11.fraestrut11ra, 11a 
visão do governo, podem puxar o crescimento econômico ef m ele a get'tlção de empregos e renda. Se essas ações 
tiverem algum sucesso e a i11flafàO começar a cedei~ podemoJ ter uma melhora no plano interno. No plano externo, 
a situarão não é muito animadora. Os merrados globais te apresentado dificuldades crescentes para a retomada 
do crescime11to. O que tem contribuído para piorar a situ i{âo dos países emergentes. Para o mercado financeiro, 
dada a alta volatilidade esperada, prevê-se aumentos dos ris1os e retornos inceltos. A alta do juro avwicano que se 
verijicou no mês de dezembro-15, pode não ater a continuidade que era esperada, exatamente por causa da zona do 
euro, da China e dos próp1ios EUA que também en.fre 1 ta dificuldade para uma retomada equilibrada. Ás 
dificuldadesjá apontadas adiciona-se os c01tes nas notas de 'Clting do Brasil que produzem ainda mais volatilidade 
e incerteza. Esse quadro sugere aos gestores de reettrsos pre denciários 111na atuação com redobrada cautela. Tendo 
em vista essa avalia('iio, o Comitê de Investimentos decidiu anter a estratégia mais defensiva color'tlda em prátfra 
na virada de 2015. Com isso, foram p1ivilegiadas aplicaçõe em produtos que tenham como benchmark indicadores 
alinhados com títulos de prazos mais curtos. Essa dedsão deu após a realizafâo de análises tli'lliras envolvendo / 
as atuais aplicações e outros p1Vdutos alternativos e>..ist ntes. Sempre consultando a consultoria e tmmndo 
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informações com outros gestores de RPPS's do Estado de S o Paulo com os quais temos mantido conversas diárias. 
Em consequência dessa decisão, foi mantida maior exposz ão em fimdos IDKA 2 e IMA B5 e a reduç'ào dos 
fundos IlvIA B, IMA 85 +. Se somados os valores aplic s nessa estratégia, com as aplicaç'Ões em fim dos D I e 
IRF lvf 1, mais conservadores, e rom os valores a/orados em fim dos IPCA, chegamos a uma propo1rão muito 
expressiva da carteira (81%). O contexto volátil, porém. exige que os gestores da Riopretoprev realizem 
monitoramento constante a fim de detectar os movimentos Fº mercado, adotando estratégias diferentes da e>.posta 
acima, se e qHando o panorama político e econômico nacio ai e internacional sofrer inflexões que j11stijiquem tais 
alterações. Em.Janeiro ficou a cmteira com as seguintes poJ :rões: vértice longo (IA1A B 5+ mais IDKA 20), com 
1,38% do PL do instituto; todos os vértices (IMA B m s IlvIA GERAL), com 6,99% do PL; vértice cu1to 
(IMA B5 mais IDKA 2 mais IPCA), com 62,05% e PL; conservadores (CDI mais IRF M1 maú IRF 
M1+) 19,28% e finalmente RENDA VARIÁVEL, 10,31% do PL; e) Limites (artigos, incisos e 
alíneas da resolução 3992/2010): Conforme relatá 

1

io da (,/·édito & Mercado referente ao mês de janeiro-
2015, todos os fimdos de nossa cmteira estão totalme1te enquadrados, sem ressalvas. Todos os limites da 
Resolução 3922 estão sendo cumpridos ficando boa margo!F para q11e não ocomw-1 desenquadramentos passivos. 
Neste mês não houve nenhum caso de desenquadramento 'passivo. O maior percentual em relafão ao PL de um 
fimdo é de 6,63% que ocorre coJJJ o Fundo BB SETOR ;fNANCEIRO FIC AÇÔES (!iJJJite é 25~o, if A1t 
14 da Res 3922), sendo que os dois seg11i11tes, o 2º e o 3º aiores são: XP DIVIDENDOS :FI AÇOES com 
6, 11% do PL e BB ALOCAÇÂO FIC AÇÔES P VID que tem 5, 15% do PL Por outro lado, o maior 
percentual em relação ao PL da Riopretoprev é de 14,08° q11e ocorre com o Fundo CAIXA BRASIL IDK4 
IPCA 2A TP FI RF IJJ (limite é 20%, cfArt 13 la Res 3922), sendo o 2º e o 3º os srguintesjitndos: 
BEADESCO PREA1IUM 1"1 REFER DI que tem 1 ,51% do PL e CAIXA BRASIL IMA B5 TP FI 
RF IY que tm 12,46%. Segue abaixo descrição detalh da: Renda Fixa: Att 1°.l,b => % PL 61,7.9% 
Limite 100%; Art 7~III,a => % PL 9,49% LiJJ1ite O%;A1t 7°,IV,a => % PL 17,41% Limite 30%; 
Art 7~ VII,b => % PL 1,00% Limite 5%; TOT RENDA FIXA 89,69%, UMITE 100%. 
Renda Variável: Renda Variável: Att 8º,III => o PL 6,73% Limite 15%; Art 8º.IV => % PL 
3,57% LiJJJite 5%; TOTAL RENDA VARIÁVE 10,31%, UMITE 30%; d) limites da política 
de investimentos referente às instituições fin· nceiras: Nossos investimentos r:stão enquadrados na 
Política de Investimentos 110 que se r~fére à concentração em duas instituições: BB e CAJ)G..1 somam mais de 
50% dos recursos (BB com 21,33% e CAIXA com 51,61%); e) Equilíbrio na distribuição dos 
recursos entre instituições e benchmarks (d versificação): "Bom equilíbrio entre iwtituições e 
benchmarks, r:om boa diversijicaçâo de gestores e produtos também de níveis de risco: (i) O Banco do Brasil tem 

14 fiJndos (R.$ 51,19 milhões; ou 21,33% do PL), se111fo 5 de renda vmiável (5 fundos bastante distintos em 
termos de tipos de ativo e estratégias de alocafàO, com predobinância de fundos do segmento financeiro) e 9 de renda 
fixa ( 5 IPCA com i-arência até o venámento dos títuli~s; 1 fundo DI; 1 IDKA 2; 1 IDKA 20; 1 IRF A11); 
(ii) A Caixa tem 13 fundos (R$ 123,32 milhões; 011 51, 1% do PL) sendo 1 de renda variável ~\!Iultim1:rcado) 

e 12 de renda fixa (2 fu11dos DI; 4 IM.As, sendo 1 I B; 1 Ilv1A B5; 1 IMA Geral,· e 1 IlvIA B5 +; 1 
IRF MI_+; I n:C:A Cred Priv; ! IPCA Tit Publ, (·eies 3 últimos com carên~a até o v~~:àmento dos títulos, 
com venczme11to unzco para 2016, 2016 e 2024, respectzv mente); e l IDKA IPCA 2A; (ui) O Bradesco tem 2 
fundos (R.$ 39,76 milhões; ou 16,24% do PL), sendo at. bos de renda fixa (1 fundo DI; e 1 IRF Z.dl ,); (iv) A 
Gerafão Fut11ro tem 4 fundos (R.$ 5,67 mzlhões; ou 2,~17% do PL), 3 de renda variável e 1 de renda fixa, 
sendo 1 de Afões Ditidendos; 2 de Ações Livres e 1 iVlA B; M A XP Investor tem 2 fimdos (R.$ 2,24 
milhões; 011 0,92% do PL), ambos ~e ren~a-variável, se~ o ! dr: Ações DividendoJ~· e ! de Ai:ões Livres; (vi) O 
Banco Safra tem 2 fundos (R.$ 5,.'J 1 rmlhoes; ou 2,b fo do PL), sendo 1 IRF M1 e ! IAfA B (este com 
estratégia diferenciada dos outros fJ\·fA B, pois apmxima os multados aosfundos IMA B5); (l;ii) O Santander 
(R.$ 6,01 milhões; ou 2,46% do PL, 1 I1\1A B5); e (vii) A Western Asset (R.$ 7,04 milhões; ou 2,88% do 
PL, 1 fundo M11ltimercado ª!!ªestratégia obtém 1"Cs11ltad s com os contratos de juros futuros da BM&F e com a 
trqjetó1ia de um dos índices da bolsa americana, o S&P O).':· f) Investimentos em Renda Fixa: Neste 
mês, 89,69% (R.$ 219,52 mzlhões) dos recursos ficara em Renda Fixa. Dos 27 fundos de RF todos, com 
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excefào do BB PREV IDKA 20 TPFI, tiveram peifamance positiva. Os.fundos mais conservadores (C,í)J; 
IRF M1; IRF Jv[1 +)tiveram um desempenho entre 0,74 'lo e 1,64%, ou seja, abaixo da meta atuaria, que neste 
mês.ficou em 1,74%. Os fundos de vértice cu1to: 2fundo. IDKA 2 (2,88%); e os 3 fundos IAU l B5 (1,84%) 
além dos fundos 9 IPCA's (1,75%) ficaram acima da meta atuarial, contribuindo para puxar para cima a 
média do mês e qjudando para que o desempenho do seg ento de RF ficasse em 110% da meta. Os fimdos que 
contemplam títulos de todos os vé?tices: 2 I.MA B (1,02 o); 1 I.MA GERAL (1,96%), tiveram desempenho 
diferenciado, com os IA1A B ficando abaixo da meta e o 1A GERAL superando-a. Os fu11dos com títulos de 
longo prazo: 1 D\!IA B5+ (0,61%); 1IDKA20 (-0,0.:{%), que experimentaram grande volatilidade no me~r de 
janeiro, .ficaram muito aquém da meta, puxando par~baixo o rendimento do segmento de RF. Assim. o 
fichamento do mês (1,92% 11a RF); (-4,56% na RT/) e (1,21 % no total da Carteira) acabou inferior à meta 
(que registrou 1,74%). Vale lembrar que os fundos IPC apresentam em seus extratos mensais as valorizações 
ou desvalorizações (neste mês valorizações) nas condições "marcação a mercado" e não a "marcação na curva" 
que para o caso desses fundos especijicos é o que vale p ra efeito do cumprimento da meta atuarial, pois que 
somente serão res,gatados no vencimento dos títulos, pagan o que foi acordado quando da compra dos fundos. No 
co'!funto os fundos de RF registraram uma valorização d. R$ 4.139,0 mil (1,.92%); g) investimentos no 
segmento de renda variável: No mês de janeiro 10,31% (R.$ 25,22 milhõe.1) dos recursos ficaram 
aplicados em Renda Variável. O segmento teve desempen o muito negativo, porém com grandes contrastes, tendo 
fimdo de ações que registro1: desvaloriZfZção de -7,02% (yERAÇA~O FUTURO SELEÇÁO) e fundo que 
valorizou 0,70% (BB AÇOES CIELO). O fundo Multf.mercado da Caixa (CAIXA BRASIL IPCA VIII 
FIM) manteve o comportamento que tem tido há vá1ios dnos, sendo que seu histórico é condize11te com o de um 
fundo de renda fixa. O outro fundo multimercado (WE TERN ASSET US INDEX 500 FIM) fichou 
muito negativo (-6,00%), dada a enorme volatilidade dos mmados globais. Os fundos de "ação única" 
(SEGURIDADE e C1ELO) registraram resultados m z'to disti11tos. O SEGURIDADE.ficou negativo, com 
-5,05% enquanto o C1ELO ficou positil'O, com 0,70%. BB SETOR FINANCEIRO registrou baixa de -
4, 10%. Porém todos .ficaram aáma do índice Ibovespa, q~f regiJtrrm -6,79%. Out~vsfi111dos q11e ficharam muito 
negativos, também com desempenho acima do Ibovespa J1-am: BB ALOCAÇAO HC PREV (-6,47%; ); 
GERAÇÂO FUTURO DIVID (-5,82%); BB AÇCDES PIPE 1-'1C (-3,38%). Os fluidos GERAÇÂO 
FUTURO SELEÇA-0 (-7,02%) e GERAÇÂO FU (-8,03%), ao contrário, além de negativos, ficharam o 
mês abaixo do Ibovespa. A maioria dos fundos de R V, eijaneiro contribuiu significativamente para puxar para 
baixo os rendimentos, porém o Comitê continua mante do essa pequena pmticipafão (10,31 %) da RV na 
carteira em virt11de de at'rf'ditar que osjimdos de afÕes que emos tem sólidos jundamentos pam recuperar po.1i rõr:s e 
contribuir para o desempenho da carteira no lo11go prazo. Bm comparas:tío com a meta atuarial (1,74% no ffJeJ), o 
segmento de RV registrou -262,2% da meta. Os fundos ~e renda van'ável, no CO'!J!mto. geraram 11m rrndimento 
negativo de RJ' -1.205,5 mil, que representa na média -f ,56% de desvalorizap"lo dos ativos.; h) principais 
indicadores dos investimentos: RENDIMEN~O (em R$ mil): RJ' 2.933,50; RENDIMENTO 
(em %): 1,21%; A'fETA ATUARL4L (%): 1,74% NIETA GERENCIAL (IA1A-B) (%): 1,91%; 
CDI: 1,05%; IBOVESPA: -6,79%; IBX-50: -6,47o/~· IRC: 1"11: 1,64%; RAz:lO: RENDIMENTO 
FINANCEIRO x META ATUARL4L (%): No/ MES: 69,54%; NOS ULTIAIOS 3 MESES: 
68,32%; NOS ÚLTIJvIOS 6 MESES: 45,61%; NOS ÚLTIMOS 12 MESES: 55,0.f ~,'o; DESDE O 
INICIO ADM CARTEIRA: 53,53%. No mais, os rn.embros analisaram os credenciamentos 
enviados pelas instituições financeiras. Gestores e Administradores credenciados: PERFIN 
ADMINISTRAÇÀO DE RECURSOS LTDA (04.232.804/0001-77). Instituição Financeira 
constituída conforme CONTRATO SOCIAL, e alferações posteriores, emitido em 16/01/2004. 
Entidade autorizada a exercer~ atividade de ADIVtINISTRAÇÃO/GESTÃO DE CARTEIRAS, 
confom1e ATO DECLARATORIO de nº 7627 expedido em 04/ 02/ 2004 pelo (a) CVNL Data 

1 ~ 

de Atualização: 15/01/2016; AZ LEGAN MINITRAÇAO DE RECURSOS LTDA 
(09.468.079/0001-54). Instituição Financeira co1 tihúda conforme CONTRATO SOCIAL, e 
alterações posteriores, emitido em 12/08/2014. ntidade autorizada a exercer a atividade 
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ADMINISTRAÇÃO DE CARTEIRAS, confo~e ATO DECLARATÓRIO de nº 10015 
expedido em 02/09/2008 pelo (a) CVM. Data de Atualização: 15/ 01 / 2016; J. l'vL'\LUCELLI 
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA (76.621.457 / 0001-85) 
Instituição Financeira constituída conforme CO TRATO SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 29 / 02/ 1968. Entidade autorizada a e ercer a atividade de ADMINISTRADOR DE 
CARTEIRAS DE VALORES MOBILIARIOS, onforme ATO DECLARATÓRIO de nº 3517 
expedido em 04/ 08/1995 pelo (a) CVM. Data de Atualização: 15/ 01 / 2016; G F GESTÃO DE 
RECURSOS S / A (09 .630.188 / 0001 -26) It~tituição Financeira constittúda conforme 
CONTRATO SOCIAL, e alterações postei-iores,_ mitido em 30/ 06 / 2015. Entidade autorizada a 
exercer a atividade de ADMINISTRAÇ O DE CARTEIRAS, confom1e ATO 
DECLARATÓRIO de nº 6819 expedido em 19 11 / 2008 pelo (a) CVM. Data de Atualização: 
15/ 01 / 2016; GERAÇÃO FUTURO CORRETOP DE VALORES SA. (27.652.684/ 0001-62). 
Instittúção Financeira constitt1ída conforme ESl ATUTO SOCIAL, e alterações pos~eriores , 

emitido em 19/ 10/ 2009. Entidade autorizad~ a ~ercer a atividade de ADMINISTRAÇA.O DE 
CARTEIRAS, conforme ATO DECLARATORI de nº 6819 expedido em 17 / 05/ 2002 pelo (a) 
CVM. Data de Attialização: 15/ 01 / 2016; IT 1Ú UNIBANCO S.A. (60.701.190/ 0001 -04). 
Instittúção Financeira constituída conforme ES A TUTO SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 31 / 03 / 2005. Entidade autorizada, a ~'ercer a atividade de ADMINISTRAÇÃO DE 
CARTEIRAS, conforme ATO DECLARATORI de nº 990 expedido em 06/ 07/1989 pelo (a) 
CVM. Data de Atualização: 15/ 01 / 2016; \"'Xí'ES RN ASSET MANAGEMENT CO:tv1PANY 
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VAL 1RES MOBILIÁRIOS (07.437.241 / 0001-41) 
Instituição Financeira constituída conforme COjNTRA TO SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 17 / 07 /2015. Entidade autorizada a iercer a atividade de ADMINISTRADOR DE 
CARTEIRAS DE VALORES MOBILIARIOS, onforme ATO DECLARATÓRIO de nº 8561 
expedido em 22/ 11/2005 pelo (a) CVM. ata de Atualização: 15/ 01 / 2016; CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL (00.360.305/ 0001-0 ). Instituição Financeira constittúda conforme 
DECRETO-LEI Nº 759, e alterações posteriore$emitido em 12/ 08/ 1969. Entidade autorizada 
a exercer a atividade de ADMINISTRA.D R DE CARTEIRAS DE V ALORES 
MOBILIARIOS, conforme ATO DECLARATÓ IO de nº 3241 expedido em 04/ 01 / 1995 pelo 
(a) CV11. Data de Atualização: 15/ 01 / 2 16; BB GESTAO DE RECURSOS -
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALO~ MOBILIÁRIOS S.A. (30.822.936/ 0001 -69). 
Instittúção Financeira constituída conforme ES ATUTO SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 15/ 05/ 1986. Entidade autorizada a xercer a atividade de AD1HNISTRACAO DE 
CARTEIRAS, conforme ATO DECLARATÓRI de nº 1481 expedido em 13/ 08/ 1990 pelo (a) 
CVM. Data de Atualização: 15/ 01 / 2016; ].SAFRA ASSET MANAGEMENT LTDA. 
(62.180.047 / 0001-31). Instittüção Financeira constinúda conforme CONTRATO SOCIAL, e 
alterações posteri~res, emitido em 01 / 08/ 2013. 1 Entidade autorizada a exercer a atividade de 
ADMINISTRAÇAO DE CARTEIRAS, conforme ATO DECLATARIO de nº 11062 expedido 
em 21 / 05/ 2010 pelo (a) CVM. Data de Atuallzação: 15/ 01 / 2016; BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S.A. (90.400.888/ 0001-42). Instituição! Financeira consti.núda conforme ESTATUTO 
SOCIAL, e alterações posteriores, emitido em 128/ 04/ 2004. Entidade autorizada, a exercer a 
atividade de ADMINISTRACAO DE CARTEiffiS, conforme ATO DECLARATORIO de nº 
8951 expedido er:_i 12/ 09j2006 pelo (a) CVM. D ta de Atualização: 15/01 / 2016; .S!'-NT~'\ND~R 
BRASIL GESTAO DE RECURSOS LTDA (10.231.177 / 0001-52). Inst1twçao Fmancelra 
constinúda conforme ESTATUTO SOCIAL, e tlterações posteriores, emitido em 28/04/ 2004. 
Entidade autorizada~ exercer a atividade de AD[MINISTRi\CAO DE C.ARTEIRA .. S, conforme 
ATO DECLARATORIO de nº 10161 expedikJ.o em 11/12/ 2008 pelo (a) CV1'v1. Data de 
Atualização: 15/ 01 / 2016; XP GESTÃO DE RECURSOS LTDA (07.625.200/ 0001 -89). 
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Instittúçào Financeira constituída conforme SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 17 /10/2014. Entidade autorizada a e. ercer a atividade de GESTA.O, conforme ATO 
DECLARATÓRIO de nº 8650 expedido em 03 02/2006 pelo (a) CVM. Data de Atualização: 
15/01/2016; ERAM - BRADESCO ASSET T\ NAGEMENT S.A. DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁ (62.375.B /0001-44). Instituição Financeira constituída 
conforme ESTATUTO SOCIAL, e alterações osteriores, emitido em 30/04/2014. Entidade 
autorizada a exercer a atividade de ADMINIS ÇÃO DE CARTEIRAS, conforme ATO 
DECLARATÓRIO de nº 2669 expedido em 18 01 / 1994 pelo (a) CVM. Data de Attrnlização: 
16/ 01/2016; BANCO BRADESCO S.A. ' 0.746.948/0001-12). Instituição Financeira 
constituída conforme ESTATUTO SOCIAL, e a terações posteriores, emitido em. 10/03/2015. 
Entidade autorizada~ exercer a atividade de AD~HNISTRADOR/DISTRIBUIDOR, conforme 
ATO DECLARATORIO de nº 1085 expec.!:i~o em 30/08/1989 pelo (a) CV1-f. Data de 
Atualização: 15/01 / 2016; JS ADMINISTRAÇAQ DE RECURSOS S/ A (43.826.833/0001-19). 
Instituição Financeira constituída confom1e ES~ATUTO SOCIAL, e alterações posteriores, 
emitido em 05/04/2011. Entidade autorizada,a e 'ercer a atividade de ADMINIS~RACAO DE 
CARTEIRAS, conforme ATO DECLARATORI de nº 10112 expedido em 14/ 11/2008 pelo 
(a) CV1vf. Cadastramento de Distribuidols e Agentes Autônomos: E-TERNUM 
AGENTES AUTONOMOS DE INVESTIME TOS LTDA (12.049.428/0001-08). Instituição 
Financeira constituída conforme CONTRA TO . OCIAL, e alterações posteriores, emitido em 
03/05/2010. Entidade autorizada a exercer a atividade de ATlVDADE DE AGENTE 
AUTONOMO DE INVESTIMENTO, confonpe OFICIO CVM de nº 1696 expedido em 
23/12/2010 pelo (a) CVI'VL Data de Atualiza~ão: 04/02/2016. Acerca da administradora 
credenciada GER..1\ÇÃO FUTURO CORRETpRA DE VALORES S/ A, foram exigidos 
documentação e formulários necessários ao seu 1redenciamento. Garantindo a transparência de 
suas atividades, a empresa respondeu afirmativan ente c1uando lhe foi questionada sobre o item 
relativo "HISTÓRICO DA EMPRESA" do formulário de credenciamento, atestando a 
existência de processos pela infringência de na mas do Banco Central, tendo inclusive nos 
informado os números dos processos. Todavia, este comitê, após a análise do conteúdo dos 
julgamentos de tais processos e dos esclarecime~tos da empresa, optou por bem credenciá-la. 
Isso porc1ue, em nenhum dos processos perant a CVI'V1, foi discutida a responsabilidade da 
empresa com relação à políticaÍ gestão de inves · nentos ou quaisc1uer irregularidades por má 

gestão de recursos ou penalidades congêneres.~!gue abaixo a sÚltese dos sobreditos processos: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO SANCION OR CVM Nº RJ 2007/2078- de 03/02/2009: 
Apurou responsabilidades pela div11lgação de matetial puv

1
1idtário de fundos de investimento em desacordo com os 

mts. 75, 76, 77 e 79 da Instrupão CVM nº 409/2004; PROCESSO ADMINISTRATIVO 
SANCIONADOR CV1Vf Nº RJ 2012/2338- de 1~/03/2013: Puniu com multas a não manutenção do 
registro de cotista atualizado em infração ao art. 65, inci~sI, ''a" da Instrupão CVJ\f Nº. 409/04, e a cobranfa 
de taxa de administrafão em percentual elevado, que impet ia que o }undo a/cantasse seu oljetivo e acompanhar a 
taxa básica da economia (o CDI), em infração ao Indso · III do mtigo 652 e ao Inciso I, artigo 65-A, ambos da 
Instrução CVM Nº 409/04; PROCESSO ADMIN!STRATJVO SANCIONADOR CVM Nº RJ 
2013/1205 - de 01/07/2014 - PARECER DO r;oMITE DE TERMO DE COMPROMISSO 
PROCESSO ADA1INISTRATIVO SANCIONJOR· Trata-se de tetmo de aco1do/ rompromisso, com 
pagamento de indmiZfJfàO, feito com cotistas no processo a !na. No processo, foram apuradas irregulandades por 
conta de ter a empresa introduzido mudanças na política e seu r~gulamento sem a realizarão prévia de assembleia 
geral de cotistas. O Termo de Compromisso foi aceito não houve condenação alguma. Pela análise dos 
processos pelo conútê, verifica-se, inicialmente, que os mesmos foram deflagrados com base em 
atos dos anos de 2007 a 2009, ocasião em que [não tinha a Autarquia aplicações nos fundos/ 
administrados pela Geração Futuro Corretora de Valores S/A. Não obstante, em nenhum. dos 
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dois casos em que foi condenada há ação dolosa 1L sentido de impor prejuízos aos investidores, 
tanto que em um deles há a condenação por descJmprimento de regras relativas à publicidade de 
atos, algo não relacionado com a política de inves · entos. Acrescente-se, ainda, que no caso da 
cobrança de taxa de administração considerada a usiva pela CVJ\1, os gestores ressarciram aos 
cotistas os valores cobrados pela aplicação da taxa maior, calculados pela diferença entre a antiga 
taxa (8°io) e a nova (1 %). Aliás, as taxas consi eradas elevadas nunca foram cobradas desta 
Autarquia, que credenciou a empresa quando já haviam sido regularizadas. Com relação aos 
citados processos, a instituição financeira exerceu lenamente o direito de defesa e, ao final, além 
de ser punida, juntamente com seus diretores p 1las omissões cometidas, firmou com a CV1v1 
tem10s de compromisso, que atenderam e resgata am a plena legalidade na atuação da instittúção 
e seus diretores. Portanto, foram restabelecidas as condições dos agentes para sua atuação 
como administradores de fundos de inve timentos, o que levou este Comitê de 
Investimentos a entender que, por terem sid as faltas sanadas e os processos extintos, 
não houve motivação para desabonar ou des redenciar a Instituição. Para constar, eu 
Adriano Antonio Pazianoto, servidor designado Bªra acompanhamento e registro dos trabalhos 
do comitê de investimentos, J , lavrei a presente ata, que depois de lida e 
achada confonpe, vai por mim assinada e por tod s os presentes. 

Lz~~ José dos Santos Filho 

~,iszd 
Rubem &everian Lo ireiro 
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